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    Voltaire


    História de Jenni


    ou O Ateu e o Sábio


    Tradução Antonio Geraldo da Silva e Ciro Mioranza
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    Apresentação


    Se Deus não existisse, seria preciso inventá-lo. 


    Essa frase de impacto é do próprio Voltaire. Não que ele fosse um praticante da religião ou um católico fervoroso. Mas era um teísta. Acreditava na necessidade da existência de Deus. Embora fosse um crítico feroz da Igreja católica, particularmente do seu poderio, de sua ingerência nos negócios de Estado, dos desmandos das autoridades eclesiásticas e da prepotência dos jesuítas que se consideravam os donos da verdade cristã, Voltaire não consegue imaginar um mundo sem Deus. Por essa razão, considerava o ateísmo – muito em moda na época – como uma doutrina equivocada, pelo menos sob o ponto de vista filosófico. Além disso, era perigoso para a sociedade.


    Com receio de ser classificado como beato e carola pela intelectualidade de seu tempo, Voltaire elabora a História de Jenni, um conto em que desenvolve suas ideias sobre a existência de Deus e sobre o homem que, em sã consciência, não pode ser ou considerar-se ateu. Com base na firme convicção de que Deus existe, apresenta as provas de sua existência, de sua necessidade, moral e social, da crença num ser supremo que premia o bem e castiga o mal, ou um Deus remunerador e vingador.


    Neste conto, introduz longos e densos diálogos entre um ateu e um pastor anglicano. Nessas discussões, não só desenvolve suas ideias e seus princípios com relação ao tema central, como também descreve as opiniões dos ateus da época e das correntes naturalistas que prescindiam de um criador de tudo a partir do nada. Evoca autores antigos, do começo do cristianismo, da Idade Média e de sua época, para expor a temática, sempre antiga e sempre nova, resultante da indiferença do homem perante a religião ou da descrença de que a matéria tenha tido necessidade de um princípio vivificador, superior e eterno para vir a existir.


    Considerada por muitos como uma historieta edificante, História de Jenni ou o Ateu e o Sábio é uma tomada de posição corajosa de Voltaire perante essa problemática. Deu seu recado e transmitiu seus pensamentos sobre o tema de forma mais tranquila e sobranceira que em outros escritos seus, nos quais com frequência usava da ironia e do sarcasmo. Isso não quer dizer que essas características não estejam presentes, vez por outra, neste conto. Parece, no entanto, um Voltaire mais maduro, mais calmo, mais bonachão, um escrito bem apropriado à sua velhice (escreveu-o aos 81 anos de idade), mas não menos interessante que os outros, ainda mais por tratar de um tema sempre polêmico e delicado como o ateísmo.


    Ciro Mioranza

  


  
    Capítulo I


    Pede-me, senhor, alguns detalhes sobre nosso amigo, o respeitável Freind, e sobre seu estranho filho. O tempo livre de que desfruto enfim após a retirada de milorde Peterborou me permite satisfazê-lo. Ficará tão espantado quanto eu e compartilhará de todos os meus sentimentos.


    Realmente o senhor quase não viu esse jovem e infeliz Jenni, esse filho único de Freind, que o levou consigo para a Espanha quando era capelão de nosso exército, em 1705. O senhor partiu para Alep antes que milorde cercasse Barcelona; mas tem razão em dizer que Jenni tinha um aspecto dos mais amáveis e atraentes e que denotava coragem e espírito. Nada mais verdadeiro; era impossível vê-lo sem estimá-lo. O pai o havia primeiramente destinado à Igreja, mas, tendo o jovem demonstrado repugnância por esse estado que requer tanta arte, engenho e finura, esse pai sensato julgou que seria um crime e uma tolice forçar a natureza.


    Jenni não tinha ainda vinte anos. Quis de todas as maneiras servir como voluntário no ataque a Mont-Jouy, que vencemos, e onde o príncipe de Hesse foi morto. Nosso pobre Jenni, ferido, foi feito prisioneiro e levado para a cidade. Aqui está um relato fiel do que lhe aconteceu desde o ataque de Mont-Jouy até a tomada de Barcelona. Esse relato é de uma catalã um pouco livre e por demais ingênua; semelhantes escritos não tocam o coração do sábio. Consegui esse texto na casa dela, quando entrei em Barcelona junto com milorde Peterborou. O senhor haverá de lê-lo sem escândalo, como um retrato fiel dos costumes do país.


    Aventura de Um Jovem Inglês Chamado Jenni


    escrita por mão de dona Las Nalgas


    Quando nos disseram que os mesmos selvagens, que tinham chegado pelos ares, de uma ilha desconhecida, para nos tomar Gibraltar, vinham sitiar nossa bela cidade de Barcelona, começamos a fazer novenas à Santa Virgem de Manreza, o que é seguramente a melhor maneira de se defender.


    Esse povo, que vinha nos atacar de tão longe, tem um nome difícil de pronunciar, pois é english. Nosso reverendo padre inquisidor dom Jerónimo Bueno Caracucarador pregou contra esses salteadores. Lançou contra eles uma excomunhão maior em Nossa Senhora del Pino. Certificou-nos de que os english tinham cauda de macaco, patas de urso e cabeça de papagaio; que na verdade falavam algumas vezes como os homens, mas que quase sempre assobiavam; que eram, aliás, notoriamente hereges; que a Santa Virgem, que é muito favorável aos outros pecadores e pecadoras, nunca perdoava aos hereges e que, por conseguinte, seriam todos infalivelmente exterminados, sobretudo se se apresentassem diante de Mont-Jouy. Mal acabara seu sermão, ficamos sabendo que Mont-Jouy havia sido tomado de assalto.


    À noite, contaram-nos que nesse assalto havíamos ferido um jovem english, que se encontrava em nossas mãos. Por toda a cidade gritaram Vitória! Vitória! e luminárias foram acesas.


    Dona Boca Bermeja, que tinha a honra de ser amante do reverendo padre inquisidor, teve incontrolável vontade de ver como era feito um animal english e herege. Era minha amiga íntima. Eu estava tão curiosa quanto ela. Mas foi preciso esperar que ele estivesse curado de seu ferimento, o que não demorou muito.


    Logo depois soubemos que ele deveria tomar banhos no estabelecimento de meu primo-irmão Elvob, o banhista, que é, como se sabe, o melhor cirurgião da cidade. A impaciência de ver esse monstro redobrou em minha amiga Boca Bermeja. Não tivemos paz nem descanso, nem o demos a meu primo, o banhista, até que não nos ocultasse num pequeno vestiário, atrás de uma janelinha, pela qual se enxergava a sala de banhos. Entramos nela na ponta dos pés, sem fazer nenhum barulho, sem dizer uma palavra, sem ousar respirar, precisamente no instante em que o english saía de dentro da água. Seu rosto não estava voltado para nós; tirou um pequeno boné sob o qual estavam enrolados seus cabelos loiros que desciam em grandes cachos sobre o mais belo dorso que já vi em minha vida; seus braços, suas coxas, suas pernas, me pareceram de um carnudo, de um refinado, de uma elegância que se aproxima, a meu ver, do Apolo do Belvedere de Roma, cuja cópia se encontra em casa de meu tio escultor.


    Dona Boca Bermeja estava extasiada de surpresa e encantamento. Eu estava encantada como ela; não pude deixar de dizer: Oh que hermoso muchacho! (Oh! que rapaz formoso!). Essas palavras, que me escaparam, fizeram o jovem voltar-se. Então, foi muito pior; vimos o rosto de Adônis sobre o corpo de um jovem Hércules. Por pouco, dona Boca Bermeja não caiu para trás e eu também. Seus olhos se acenderam e se cobriram de um leve orvalho, através do qual se viam sinais de chamas. Não sei o que aconteceu com os meus.


    Quando voltou a si, disse: “São Tiago e Santa Virgem! É assim que são feitos os hereges? Oh! Como nos enganaram!”.


    Saímos o mais tarde que pudemos. Boca Bermeja foi logo tomada pelo mais violento amor pelo monstro herege. Ela é mais bonita que eu, confesso; e confesso também que me senti duplamente enciumada. Fiz ver a ela que se condenava ao trair o reverendo padre inquisidor dom Jerónimo Bueno Caracucarador com um english. “Ah! Minha querida Las Nalgas, disse ela (pois Las Nalgas é meu nome), eu trairia até Melquisedec por esse belo jovem.” Ela não deixou de fazê-lo e, já que é preciso dizer tudo, eu dava secretamente muito mais que o dízimo das oferendas.


    Um dos serviçais da Inquisição, que ouvia quatro missas por dia para obter de Nossa Senhora de Manreza a destruição dos english, foi informado de nossos atos de devoção. O reverendo padre dom Caracucarador mandou nos açoitar a ambas. Mandou vinte e quatro alguazis da Santa Hermandad para prender nosso querido english. Jenni matou cinco deles e foi preso pelos dezenove que sobravam. Fizeram-no repousar num calabouço bem frio. Foi destinado a ser queimado no domingo seguinte, em grande cerimônia, vestido com um amplo sambenito e um chapéu em forma de pão-de-açúcar, em honra de nosso Salvador e da Virgem Maria, sua mãe. Dom Caracucarador preparou um belo sermão; mas não pôde pronunciá-lo porque, no próprio domingo, a cidade foi tomada às quatro horas da madrugada.


    Aqui termina o relato de dona Las Nalgas. Era uma mulher que não deixava de ter um certo espírito, que os espanhóis chamam agudeza.

  


  
    Capítulo II


    Continuação das aventuras do jovem inglês Jenni e daquelas do senhor seu pai, doutor em teologia, membro do parlamento e da Sociedade Real


    Sabem que admirável conduta teve o conde Peterborou quando se apoderou de Barcelona; como impediu a pilhagem; com que pronta sagacidade pôs ordem em tudo; como arrancou a duquesa de Popoli das mãos de alguns soldados alemães bêbados que a roubavam e a violentavam. Mas podem imaginar a surpresa, a dor, o aniquilamento, a cólera, as lágrimas, os transportes de nosso amigo Freind quando soube que Jenni estava nos calabouços do Santo Ofício e que sua fogueira já estava preparada? Sabem que as cabeças mais frias são as mais exaltadas nas grandes ocasiões. Deveriam ter visto esse pai, que conheceram tão grave e tão imperturbável, voar até o antro da Inquisição mais depressa que nossos cavalos de raça correm até Newmarket. Cinquenta soldados, que o seguiam sem fôlego, estavam sempre a duzentos passos dele. Finalmente chega, entra na caverna. Que momento! Que prantos e que alegria! Vinte vítimas destinadas à mesma cerimônia são libertadas com Jenni. Todos esses prisioneiros se armam; todos se juntam a nossos soldados; demolem o Santo Ofício em dez minutos e almoçam sobre suas ruínas, com o vinho e o presunto dos inquisidores.


    No meio desse tumulto, das fanfarras, dos tambores e dos tiros de quatrocentos canhões que anunciavam nossa vitória na Catalunha, nosso amigo Freind havia reconquistado a tranquilidade que conhecem. Estava calmo como o céu de um belo dia depois de uma tempestade. Erguia a Deus um coração tão sereno como seu rosto, quando viu sair do respiradouro de um calabouço um espectro negro com sobrepeliz, que se prostrou a seus pés, pedindo misericórdia.


    – Quem és tu? – perguntou nosso amigo. Vens do inferno?


    – Quase – respondeu o outro. Sou dom Jerónimo Bueno Caracucarador, inquisidor da fé; peço humildemente perdão por ter querido assar o senhor seu filho em praça pública: eu achava que fosse judeu.


    – Eh! Mesmo que fosse judeu – retrucou nosso amigo com seu sangue-frio habitual –, fica bem para você, senhor Caracucarador, assar pessoas porque descendem de uma raça que outrora habitava um pequeno cantão pedregoso bem próximo do deserto da Síria? Que lhe importa se um homem tem ou não um prepúcio e que celebre a páscoa na lua cheia ou no domingo seguinte? Esse homem é judeu, portanto, devo queimá-lo e todos os seus bens me pertencem: aí está um péssimo argumento; não se raciocina desse modo na Sociedade Real de Londres. Sabe muito bem, senhor Caracucarador, que Jesus Cristo era judeu; que nasceu, viveu e morreu judeu; que celebrou a páscoa como judeu, na lua cheia; que todos os seus apóstolos eram judeus; que foram ao templo judeu após o desfecho infeliz da vida de Cristo, como está escrito de forma expressa; e que os quinze primeiros bispos secretos de Jerusalém eram judeus. Meu filho não é judeu, é anglicano: que ideia lhe passou pela cabeça para querer queimá-lo?


    O inquisidor Caracucarador, amedrontado com os conhecimentos do senhor Freind, e sempre prostrado a seus pés, lhe disse:


    – Ai de nós! Nada de tudo isso sabíamos na Universidade de Salamanca. Mais uma vez, perdão; mas o verdadeiro motivo é que o senhor seu filho tomou minha amante Boca Bermeja.


    – Ah! Se ele tomou sua amante – retrucou Freind – é outra história; nunca se deve tomar o bem dos outros. Entretanto, não há nisso razão suficiente, como diz Leibnitz, para queimar um jovem. As penas devem ser proporcionais aos delitos. Vocês, cristãos do outro lado do mar britânico em direção do sul, deveriam ter mandado queimar um de seus irmãos, seja o conselheiro Anne Dubourg, Michel Servet ou todos aqueles que foram queimados sob as ordens de Filipe II, denominado o discreto, do que nós, ingleses, em mandar assar um rosbife em Londres. Mas mandem buscar a senhorita Boca Bermeja, para que eu saiba dela a verdade.
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